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O tomateiro rasteiro é uma das culturas que ocupa uma área significativa nos cultivos

irrigados do Submédio São Francisco. Os solos dessa região são pobres em nitrogênio e

geralmente arenosos, oferecendo assim, boas condições para que o sistema de fertirrigação

seja empregado com grandes possibilidades de sucesso. Dessa forma, realizou-se um

trabalho com o objetivo de estudar a influência de doses e períodos de aplicação de

nitrogênio, via água de irrigação, na cultura do tomateiro rasteiro.

O trabalho constou de um experimento realizado em Petrolina-PE, no Campo

Experímental de Bebedouro pertencente à EMBRAPA-CPATSA, em um latossolo

vermelho-amarelo com as seguintes características: pH em H20 (1:2,5) = 6,0;

Ca2+ = 2,1 cmok/dm"; Mi+ = 0,6 cmolzdrrr'; A13+ = 0,05 crnolzdm"; P = 35,4 mg/drrr';

K = 54,6 rng/dm" e areia = 81%. O delineamento experimental foi em blocos casualizados

com esquema de parcelas divididas em faixa e tratamentos adicionais. As parcelas principais

consistiram de três doses de nitrogênio: 45, 90 e 135 kg!ha e as subparcelas por três

períodos de aplicação deste nutriente: até 25, 50 e 75 dias após o transplantio, via água de

irrigação. Os tratamentos adicionais foram: testemunha 1 (TI), sem aplicação de nitrogênio

e testemunha 2 (T2), em que foram aplicados 90 kg/ha de N pelo método tradicional,

diretamente no solo, resultando assim, num total de onze tratamentos. Todos os tratamentos

receberam uma adubação uniforme com 90 kg!ha de P20S e 90 kg/ha de K20. As fontes de

nutrientes foram a uréia, o superfosfato triplo e o c\oreto de potássio. O sistema de irrigação

foi o gotejamento, com aplicação diária de água, cuja lâmina foi calculada com base na

evaporação do tanque Classe A, nos coeficientes de cultivo e na eficiência do sistema. A

aplicação da uréia na água de. irrigação, também, foi diária. O cultivar de tomate utilizado

foi o IPA-5, num espaçamento de 1,20 x 0,20 m, com uma planta por cova.
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A análise de variância dos dados, mostrou efeitos significativos de doses e períodos

de aplicação de nitrogênio e da sua interação sobre a produtividade (Tabela 1) e de doses

sobre o peso médio de frutos. Em relação à produtividade, ajustou-se uma equação linear,

Y = 17,77 + 0,3 N, R2 = 0,994, para o período de 25 dias, e uma equação raiz quadrática,

Y = 16,68 + 7,35 N',5 - 0,37 N, R2 = 0,998, para o período de 75 dias. Neste último

período, a dose de nitrogênio que proporcionou a produtividade máxima esperada

(53,18 t/ha) foi de 98,5 kg/ha. No período de 50 dias, embora não tenha sido possível

ajustar uma equação, observa-se que a maior produtividade foi obtida com a aplicação de

90 kg/ha de N (Tabela 1). Na dose 90 kglha de N, o nutriente aplicado via água de

irrigação proporcionou uma produtividade de 55,29 t/ha, superior em 10,2% àquela obtida

pelo método tradicional (T2), que foi de 50,16 t/ha (F = 4,4*). Quanto ao peso médio de

frutos, ajustou-se a equação, Y = 66,86 + 0,283 N - 0,0012 N', R2 = 0,998, que permitiu

obter a dose de nitrogênio de 117,9 kglha, como sendo a que proporcionou o maior pese

esperado de frutos (83,54 g). Esses resultados demonstram que a dose ótima de nitrogênic

situa-se em tomo de 100 kglha aplicado, no mínimo, até 50 dias após o transplantio e que a

fertirrigação proporciona maior produtividade de tomate, em comparação com o métodc

tradicional.

Tabela 1. Produtividade do tomateiro em função de doses e períodos de aplicação de
nitrogênio.

DosedeN Períõdo (dias após transplantio)
Média

(kglha) 25 50 75
t/ha

° (TI)
90 (T2)
45 32,42 46,12 50,00
90 46,05 67,86 51,98

135 57,08 53,54 52,61

16,60
50,16
42,84
55,29
54,41

Média 45,18 55,84 51,53
TI - testemunha absoluta; T2 - 90kglha de N pelo método tradicional
FlDose = 79,4*·;FlPeríodo = 36,4**;FlDose x Período = 27,9·*
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